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Devido à deficiéncia das descricôes e figuras da maioria 
das espécies de malofagos, tornando suas determinacčes bas- 
tante dificeis, as meras listas zoogeográficas acompanhadas 
de descrições de novas espécies, embora apresentando um cer- 
to valor, muito deixam a desejar. 

Na presente contribuicáo, como em outras due espera- 
mos dar A publicidade, sobre os malófagos parasitas de uma 
das mais interessantes ordens de aves, os Tinamiformes, pro- 
curamos, a par dos comentários que julgamos eselacedores 
Para a sistemática, figurar pelos menos certos detalhes das 
espécies discutidas, principalmente com relação àquelas so- 
bre as quais pairam quaisquer dúvidas. 

| Os malófagos de Tinamiformes tem sido, recentemente, 
objeto de estudos mais ou menos extensos, por parte de CAR- 
RIKER (1936), CLAY (1937), GUIMARAES & LANE (1937) e 
KÉLER (1939). 

Este último autor, fazendo uma análise da morfologia de 
algumas espécies da família criada por CARRIKER, demonstrou 
a inexatidäo do autor americano quanto ao número de segmen- 
tos abdominais e muito contribuiu para esclarecimento de 
questões ainda obscuras na sistemática do grupo. Entretanto, 
estudando material brasileiro e desconhecendo o trabalho de 
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GUIMARÁES & LANE, provocou alguma confusäo quanto à iden- 
tidade de algumas espécies, 


Tendo oportunidade de examinar um grande numero de 
espécimes colecionados em Tinamideos brasileiros, iniciaremos, 
com esta, uma sčrie de notas nas guais procuraremos focalizar, 
na medida de nossas possibilidades, as espécies cuja caracteri- 
zacňo nos pareca deficiente. 


HEPTAGONIODES Carriker 


Este gênero, descrito por Canunser em 1936, é um dos mais inte- 
ressantes da familia Heptapsogastridae. CARRIKER o descreveu para 
nele incluir duas espécies: Goniodcs cxcavatus Piaget e sua entňo 
nova espécie, Ileptogoniodes mirabilis, ambas encontradas em ia- 
mus tao. Em 1938, GUIMARÃES € LANE descreveram uma terceira CS- 
pécie, Heptagoniodes clayi, encontrada em Tinamus solitarius, Des- 
sas três espécies, apenas a de PIAGET foi descrita de ambos os sexos. 
Entretanto, foi tal a diferença notada entre os dois sexos que aquele 
autor diz o seguinte; “La femelle esl si differente que, se je ne Pavais 
pas trouvée chaque fois avec le mâle sur plusieurs Tinamus cauus et 
en assez grand nombre, je croirais à une nouvelle espécie”, De fato, 
as figuras da © desta espécie, dadas por PIAGET, correspondem quase 
que sem dúvida a uma das espécies do gênero Heptarthrogaster, Dos- 
sivelmente I. grandis. Recentemente KëLER identificou com o Kelloggia 
agonus Nitz. uma fémea encontrada em Tinamus solitarius e baseado 
nas estruturas do torax c do abdomen concluiu que a fêmea descrita 
por NITZSCII como agonus deve ser considerada a fêmea do exem- 
plar macho figurado em seu trabalho e que nada mais é que o 8 de 
Hcptagoniodcs clayi. HOPKINS estranha que KÉLER tenha identificado 


agonus, que foi encontrada em Tinamus tao, com clayi apenas por 
serem as fêmeas encontradas em Tinamus solitarius semelhantes ao 
exemplar tipo de agonus, que é uma fêmea. A esse respeito Horxins 
diz o seguinte: “But there is, therefore, no possible doubt that H. 
clayi is the form from Tinamus solitarius which KřLEn identificies as 
H. adonus (Nitzsch). But is KéLEn's form JE. agonus (Nitzsch)? 1 
claim that there is no real evidence that this is the case. There are 
numerous instances in which closely-allied species are inseparable 
in the female sex but quite distinct when we examine the male ge- 
nitalia, and I consider that, until definite evidence is produced in 
the shape of female Hcptagoniodes from Tinamus tao, the only rea- 
sonable procedure is to regard H. mirabilis Carriker as the male of 
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H. agoims (Nitzsch) (from the same host) and H. agonus “(Nitzsch)” 
Kéler, 1938, nec Nitzseh, 1874, as a synonym of H. clayi Guimaräcs. 
& Lane". Não podemos concordar com a asserção de Hopkins con- 
siderando mirabilis como macho de agonus, já que o único critério. 
Dara adotar essa sinonimia é a identidade dos hospedeiros e a cs- 
pécie de Pracer tambem foi encontrada, por diversas vezes, no mes- 
mo hospedeiro Tinamus canns (=Tinamns tao). Assim tanto mira- 
bilis como excavatns podem ser sinônimos de agonms. Somos, mesmo, 
inelinados a aceitar a espécie de PIAGET e não a de CARRIKER como 
sinónimo de agouns, pois é bem possivel que seja outro que não tao 
O verdadeiro hospedeiro de mirabilis. Esta espécie foi encontrada 
apenas uma vez c um único exemplar sobre Tinamus lao, enquanto 
que, sobre esse hospedeiro, PIAGET encontrou excavalns diversas ve- 
ze e nós mesmo tivemos oportunidade de encontrá-la pelo menos 
três vezes. Entre as fêmeas encontradas em Tinamns solitarius © 
Tinamus lao lao não verificamos quaisquer diferencas morfológicas 
sne Possam ser consideradas especifieas. Apenas as fčmeas deste 
último hospedeiro nos parceem mais robustas que sua eongéncre. 
Caso seja provada a exatidão da identidade de ugonus e ercavalns, 
9 que aereditamos ser muito plausivel, temos um falo bastante in- 
teressante. De um lado um grupo de espécies cujo dimorfismo sexual 
SC apresenta de maneira desusada e forma o género Heptagoniodes. 
De outro lado espécies que apresentam dimorfismo muito pouco 
acentuado e formam o género Kelloggia. Entre os 3 4 desses dois 
Féneros as diferenças são bastante conspicuas e repousam principal- 
mente na morfologia e quetotaxia da cabeça. Os 4 4 do género 
Heptagoniodes apresentam, lateralmente, entre a fossa antena] e o 
ângulo temporal, uma forte excavação, euja forma varia nas dife- 
rentes espécies; a borda frontal é achatada e as antenas atingem um 
desenvolvimento consideravel, principalmente no segmento basal, 
que é quase do tamanho dos quatro restantes jnntos. Dnas das es- 
Pécies desse gêncro (agonus e clayi) apresentam dorsalmente, de 
cada lado da linha mediana da cabeça, uma fileira longitudinal de 
4 cerdas longas e fortes. Os 4 4 do género Kelloggia, bem como 
AS 9 9 desse género e as do gêncro Heptagoniodes, não apresen- 
tam essa quetotaxia na cabeça; a borda lateral, entre a fossa antenal, 
que é muito pouco conspicua, e o ângulo temporal, é iintegra; a borda 
frontal © arredondada, se bem que potico mais achatada nos 4 4,€ as 
antenas são filiformes. A única diferença morfológica entre as fêmeas 
de Heptagoniodes e Kelloggia, que merece um certo valor genérico, 
č o nítido serritliado que os exemplares deste úllimo gênero apre- 
Sentam na borda tílero-anterior do pterotorax, conforme mostram 
às figs, 1 e 2. Aliás, essa diferença é tambem verificavel para os 
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Heptagoniodes agonus (Nitzsch). 
(Figs. 3, 4, 5, 6) 


Goniodes agonus Nirzsen in GIEBEL, 1866, Zeit. f. ges. Nat., 387. 

Goniocoles agonus (Nirzscu) in GieneL, 1874, Insecta Epizoa, 
p. 190; 1880, Piacer, Les Pediculines, p. 237. 

Goniodes excavalus Piacer, 1880, Les Pediculines, p. 280, Pl. 
23, fig. 4; 1916, HannissoN, Parasitology, vol. IX, n. 1, 
p. 76. á 

Sirongylocotes (Lepidophorus) agonus (Nirzen) in Tas- 
CHENBERG, 1882, Die Mallophagen, ete., p. 61, Taf. 1, 
fig. 6. 


Kellogiu agonus (Nirzsan) in Hannison, 1916, Parasitology, 
Vol. IX, n. 1, p. 86. 


lcptagoniodes excavalus (Placer) in CAannRIKER, 1936, Proc. 
Acad. Nat. Sci. of Philadelphia, Vol. LXXXVII, p. 169. 


Kellogia agona  (Nirzscu) in CaARRIKER, 1936, Proc. Acad. 
Nat. Sci. of Philadelphia, Vol. LXXXVIII, p. 175. 


Heplagoniodes agonus (Nirzch) in KÉLER, 1938, Arb, borpb. 


taxon. Ent. Berlin-Dahlen, Vol. 5, n. 4, p. 323, 10 (in 
partium); 1940, Hopkins, Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 11, 
Vol. V, p. 420. 


O 4 desta espécie assemelha-se bem mais a H. clayi que a If. mi- 
rabilis, Aproxima-se mesmo bastante de clayi, sendo, entretanto, 
desta facilmente separavel pela forma da cabeça, do 1.º segmento 
abdominal e pela genitália. A cabeça desta espécie se apresenta 
mais larga que a de clayi tanto ao nivel do lóbulo imediatamente pos- 
terior à antena como ao nivel das têmporas. A forma daquela região 
difere notavelmente nessas duas espécies. Em agonus ela é muito 
mais globulosa que em clayi, o que torna notavel a diferença de for- 
ma da excavação lateral da cabeça. A borda inferior dessa excava- 
ção tambem é diferente nas duas espécies. Os ângulos posteriores 
dos lobulos do 1.º segmento abdominal são muito mais agudos em 
agonus que em clayi. As diferenças acima enumeradas podem me- 
lhor ser observadas comparando-se as figs. 6 e 8. Não conhecemos 
o 4 de II. mirabilis. Entretanto, um exame da figura dada por Can- 
RIKER nos mostra a forma diversa de sua cabeça. Parece-nos mes- 
mo que é esta a espécie do género que apresenta menor dimorfismo 
na cabeça, pois a excavação da borda lateral é bem menos pronun- 
ciada que em agonus © clayt. A genitália de agonns tambem é tipica. 
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A figura 4 nô-la mostra melhor que gualguer desericáo. Há, entre- 
tanto, um earater para o gual desejamos ehamar a atençäo, por nos 
parecer bastante tipico. E’ a formação eselerosada, em forma de 
âncora, que se eneontra, ventralmente, ao nivel da linha mediana do: 
aparelho eopulador. 

Não eneontramos nenhum earater morfológico para podermos 
separar as fêmeas de agonus da de clayi. Parece-nos, entretanto, que 
as fêmeas de agonus são um poueo mais robustas que as de clayi. 
Poueos são os exemplares fêmeas desta última espécie que atingem: 
2,700 mm. de comprimento, enquanto que as de agonus raramente 
estão abaixo dessa medida. Aliás, isso é confirmado pelas medidas 
dadas por K£ren, Das sete fêmeas de clayi medidas por este Autor, 
Somente uma mede 2,726 mm, de comprimento. O exemplar de 
NIETZSCH, segundo KELER, mede 2,763. Damos abaixo um quadro 
com as medidas de alguns exemplares de agonus. 


= Compri- lar- 
mento gura 
Total 2,830 e 
Cabeça 0,771 0,690 (logo atras das antenas) 
0,904 (maior largura) 
Torax 0,702 0,805 
Abdomen 1,680 1,182 
NETA 8 
Total 2,730 —- 
Cabeca 0,760 0,685 (logo atrás das antenas) 
0,900 (maior largura) 
Torax 0,685 0,805 
Abdomen 1,587 1,165 


Nº3 — 8 
Total 2,840 = 
Cabeca 0,805 0,710 (logo atrás das antenas) 
0,917  (maior largura) 
Torax 0,710 0,822 
Abdomen 1,675 1,216 


NP 4 — É 


Total 2,870 =- 

Cabeça 0,822 0,862 
Torax 0,702 0,771! 
Abdomen 1,685 1,120 
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No 5 — q Compri- lar- 
menio gura 
Total 2,820 — 
Cabeça 0,805 0,850 
Torax 0,690 0,771 
Abdomen 1,670 1.114 


N.º 6 — q 
Total 2,781 — 
Cabeça 0,790 0,839 
Torax 0,680 0,765 
Abdomen 1,628 1,100 


Heptagoniodes clayi Guimarães & Lane 
(Figs. 7, 8) 


Heptagoniodes clayi GUIMARŠES K LANE, 1937, Rev. Mus. Pau- 
lista, Tomo XXIII, p. 7, figs. 2, 2a, 2b. 

Heptagoniodes agonus KÉLER, 1938, nec Nitzscu, 1866, Arb. 
morph. taxon. Berlin-Dahlen, Band 5, n. 4, p. 323 (in 
partim). 


Alem dos exemplares do lote tipico, examinamos numerosos ou- 
tros encontrados em Tinamus solitarius, provenientes do Estado de 
São Paulo. 


KELLOGGIA Carriker 


Em seu trabalho sobre os malófagos de Tinamideos (pag. 172) 
CARRIKER assinala Goniocotes agonus, por subseguente designaçäo, 
genótipo do gênero Kellodgia, e a pág. 171, diz: “I have here desig- 
nated the type of Lepidophorus as Goniocotes agonus Nitzsch, de 
oldest species of those placed in it by Taschenberg, and the genus 
Kelloggia Cariker becomes a nomen novunt for Lepidophorus of Tas- 
chenberg (preoccupicd)”. 

Essas designacóes trouxeram alguma confusáo sobre os géne- 
ros Kelloggia e afins, o que procuraremos eselarecer nas linhas que 
se seguem. 

Em 1882 TASCHENBERG creou o gčnero Strongylocotes dividin- 
do-o em dois subgéneros, Strongyloeotes e Lepidophorus. Neste últi- 
mo TASCHENBERG incluiu duas espécies: agonus Nitzsch e eonieeps 
Taschenberg. Em 1903 Cannrgen creou dois gêneros: Ornicholax para 
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a espécie robustus e Kelloggia para brevipes. Em 1916 HARRISON da 
robustus como tipo de Ornicholax e brevipes como tipo de Kelloggia, 
nada mais fazendo do que confirmar a letra c) do Art. 30 das Re- 
gras Internacionais de Nomenclatura, pois ambos os gčneros eram 
monotipicos. Nesse mesmo trabalho HARRISON inclue agonus Nitzsch 
no gčnero Kelloggia e coniceps Taschenberg no gčnero Ornicholax, 
dando Lepidophorus Taschenberg 1882 nec Kirby 1837, como igual 
a Ornicholax. CARNIKER em 1936 clama, com razão, que isto é errado, 
pois nem TASCHENBERG nem HARRISON haviam designado qualquer 
tipo para Lepidophorus, de modo que Harrison não tinha direito 
de usar Ornicholar como nomen novum para Lepidophorus, e, como 
Vimos acima, designa a espécie agonus para genótipo dos gêneros 
Lepidophorus e Kelloggia, pretendendo fosse Kelloggia nomen 
novum para Lepidophorus. A designação de agonus para genótipo de 
Kellogia é, como disse KÉLER, inadmissivel, uma vez que unicamente 
brevipes podia ser o seu genótipo, o que de fato acontece. Quanto 
a considerar Kellogdia nomen novum para Lepidophorus tambem 
hão pode ser, uma vez que agonus, tipo de Lepidophorus, não per- 
tence mais a Kelloggia e sim a Heptagoniodes, de modo que este úl- 
timo gênero é que deve ser considerado nomen novum para Lepido- 


pronus pelo menos enquanto for agonus incluida entre suas es- 
pécies. 


Kelloggia brevipes brevipes Carriker 
(Fig. 9) 


Kelloggia brevipes CARRIKER, 1903, Univ. Studies, Univ. Ne- 
braska III, n.© 2, p. 154, PI. 9, figs. 2, 2a, 2b, 2c.; Han- 
RISON, 1916, Parasitology, IX, n.º 1, p. 86; Canniken, 1936, 
Proc. Acad. Sci. Philadelphia, Vol. LXXXVII, p. 173, 
Pr. XXXII, fig. 5, 5a. (in partium). 


Esta espécie foi descrita originariamente do Tiwamas major 
casteneiceps, de Costa Rica. Mais tarde CARRIKER a encontrou 
no Tinamus serralus serralns, de Chiriri, Bolivia © no Ti- 
namus major major, de Kartaboo, Guiana Inglesa, Examinando nu- 
Merosas peles destes dois últimos hospedeiros, provenientes do norte 
do Brasil, tivemos oportunidade de encontrá-la em um regular nů- 
mero de exemplares. Entretanto, após um exame minucioso verificá- 
mos que os exemplares encontrados em Tinamus serralus serralus 
apresentam, em relação aos de T. major major, uma diferença bas- 
tante acentuada na estrutura da genitália, Unicamente baseados na 
afinidade dos hospedeiros, pois o desenho da genitália dado por 
ČARRIKER é inteiramente falho em detalhes, determinamos o mate- 
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rial encontrado em Tinamus major major eomo Kellogia brevipes 
brevipes, descrevendo uma nova subespécie do material eneontrado: 
em Tinamus serratus serralus. 


Kelloggia brevipes serrati n. subsp. 
(Figs. 1, 10, 11, 12, 13) 


Kelloggia brevipes CARRIKER, 1936, Proc. Acad. Nat. Sci. 
Philadelphia, Vol. LXXXVIII, p. 173 (in partim). 


A não ser pela conformação morfológica da armadura genital 
do macho, esta nova subespécie é praticamente indistinguivel de 
Kelloggia brevipes brevipes Carriker. As figuras referentes aos apa- 
relhos copuladores dos exemplares que julgamos ser Kellogia brevipes: 
brevipes e de Kelloggia brevipes serrati n. subsp., dizem melhor que: 
qualquer descrição, das diferenças existentes entre essas duas subes- 
pécies. 

Damos abaixo algumas de suas principais medidas, 


4 (Holótipo) © (alótipo) 
compri- largura compri- largura 
mento nim, mento . mm. 
nim. mm. 
1,830 2,181 
0,590 0,685 0,755 
0,445 0,462 0,668 
1,037 1,285 1,057 
4 (Parátipo) (Parátipo) 
1,850 2,181 
0,600 0,719 0,685 0,75) 
0,450 0,620 0.470 0,650 
1,050 0,976 1,280 1,060 


Hor.6TIpOo macho e ALÓTIPO fêmea, colecionados em Tinamus ser- 
ratus serratus (pele n.º 20.725 do D. Z.) proveniente de Carixicatu- 
ba, Estado do Para, sob n.º 45.205 na coleção de Insetos do Depar- 
tamento de Zoologia. 

Paráripos: — 1 4 el q colecionados no hospedeiro acima re- 
ferido: 1 4 em hospedeiro idčntieo e com a mesma proceděncia; 
19 em hospedeiro proveniente de Lago do Batista, Estado do Ama- 
zonas; 34 4 e 19 em hospedeiro proveniente do Rio Eirů, Estado 
do Amazonas; 34 4,59 © e 2 exemplares imaturos colecionados em 
idêntico hospedeiro por CESAR WoRoNTZOW, em Manacapurú, Estado. 
do Amazonas, setembro de 1936. 
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HEPTARTHROGASTER Carriker 


Todas as espécies deste género, até hoje conhecidas, são en- 
Contradiças em aves do gênero Tinamus. Sua espécie tipo é o Heptar- 
throgaster parvulus (Taschenbcrg) . 


Heptarthrogaster parvulus (Taschemberg.) 
(Figs. 14, 15, 16, 17, 18, 19) 


Goniodes parvulus TASCHENBENG, 1882, Nova Acta, Die Mallo- 
phagen, p. 38, pl. I, figs. 4, 4a., 4b.; Harrison, 1916, 
Parasitology, Vol. IX, n. 1, p. 78. 

Goniodes minutus CanmxenR, The Univ. Studies, Univ. Ne- 
braska, Vol. III, u. 2, p. 155, PL IV, fig. 2 (in par- 
tim). 

Heptarthrogaster parvulus (TASCH.) in CARRIKER, 1936, Proc. 
Acad, Nat. Sci. Philadelphia, Vol. LXXXVIII, p. 134, 
PL XX, fig. 1, la., 1b.; KELER, 1939, Arb. morph. taxon. 
Ent. Berlin-Dahlen., Band 6, p. 235, fig. 9. 


Esta espčcie foi originariamente descrita do Tinamus major 
fuscipennis. Posteriormente foi encontrada por CARRIKER no Tina- 
mus major castaneiceps c no Tinamus serratus serratus c por Kien 
no) Tinamus solitarius, Alem de diversos machos c fêmeas destes 
dois últimos hospedeiros, temos ainda material encontrado em Ti- 
namus major major e Tinamus tao tao. 


— E uma espécie caracteristica e diferencia-se facilmente das 
outras do género, principalmente pelas formas da cabeça, do abdô- 
men e região genital. Comparando-se as figuras das cabeças das di- 
Yersas espécies do gênero vcrifica-se que é esta espécic a que apre- 
Senta a região temporal mais angulosa e cujos ângulos temporais, 
nas fêmeas, se projetam mais para trás. O pequeno apêndice que se 
encontra nos lados da cabeça, posteriormente à região oenlar e que 
Passou despercebido a TASCHENBERG e a CARRIKEN, Č Pouco cons- 
Picuo no macho desta espécie, enquanto que em grandis ele © visi-- 
Vel à primeira vista c inexistente nas outras dnas espécies do tů- 
lero, A forma do abdômen da © é semelhante ao da © de grandis. 
Entretanto, em relação à região terniinal, elas são totalmente dife- 
rentes, pois em grandis essa região do abdômen é muito peculiar. 
O aparelho copulador do 4 é tambem muito caracleristico, o que, 
aliás, acontece com a genitália de todas as espécies deste género, 
Dois são totalmente diferentes umas das outras, 
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Heptarthrogaster grandis Carriker 
(Figs. 20, 21, 22) 


Heptarthrogaster grandis Cannixen, 1936, Proc. Acad. Nat.. 
Sei. of. Philadelphia, Vol. LXXXVIII, p. 136, PI. XX, 
fig. 3; KéLEn, 1939, Arb, morph. taxon. Ent. Berlin- 
Dahlen, Band 6, n. 3, p. 232, figs. 7 e 8. 

Heptarthrogaster oliverioi Guimarães € LANE, 1937, Rev. 
Mus. Paulista, Vol. XXIII, p. 10, figs, 3, 3a. 


Esta espécie foi originariamente descrita de uma única femea 
encontrada no Tinamus serratus serratus, da Bolivia. Em 1937, Gut- 
MARÃES € LANE, descreveram o Jeptarthrogaster oliverioi de 3 4 
encontrados em Tinamus solitarias, assinalando não ererem ser ela 
o 4 de JI. grandis, devido à diferenca de tamanho (1.65 min, para 
1. oliverioi e 1,60 min. para JI. grandis, enquanto que em outras es- 
pěcies do gčnero, entáo conhecidas, os 4 4 säo muito menores que 
as © 9), ao processo proeminente das témporas, a diferenca de 
guetotaxia, ete. Em 1939, KÉLEr teve oportunidade de examinar 
4 4 e e 9 de Heptarthrogaster, colecionados em Tinamus solita- 
rius, que determinou como H. grandis, e dos quais deu desenhos 
detalhados do 4, que coincidem, sem dúvida, com J. oliverini, e 
da extremidade distal do abdomen da ©. Uma comparacáo deste 
último com o desenho da 9 de H. grandis dado por Cannixenr, nos 
deixou em dúvida quanto A exatidão da determinação de KEELER, 
ainda mais considerando-se a diversidade de hospedeiros. Entre- 
tanto, tendo recentemente obtido numerosos 4 4 e 9 9 colecio- 
nados em Tinamus solitarius e em Tinamus serratus serratus, hos- 
pedeiro tipo de H. grandis, podemos, com segnranca, confirmar a 
assercňo de KELER e, assim, consideramos Heptarthroďaster oliverioi 
Guimarães & Lane, 1937, sinônimo de Jleptartlrogaster grandis 
Carriker, 1936. Alem dos hospedeiros acima podemos assinalar o 
Tinamus tao tao como hospedador normal de JI. grandis. Encontra- 
mos ainda uma única fêmea em Tinamus major major. 


Heptarthrogaster minutus (Carriker) 
Figs. 23, 24, 25) 


Goniodes minutus Cannixen, 1903, Univ. Studies, Univ, Ne- 
braska, Vol. III, n. 2, p. 155,Pl. IV, fig. 1; llannison, 
1916, Parasitology, Vol. IX, n. 1, p. 77. 

Heptarthrogaster minutus (CARRIER) in CARRIKER, 1936, Proc, 
Acad. Nat. Sci. Philadelphia, Vol. LXXXVIII, p. 135, 
PI. XX, figs. 2, 2a, 2b. 


CARRIKER descreveu esta espécie baseado em machos e fêmeas. 
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colecionados no Tinamus major castaneiceps, de Costa Rica. Em 
1936, esse mesmo autor verificou que "when this Species was des- 
cribed, two, very distinct forms were presente in the same lot of 
parasites, so that while the male was correctly determined and des- 
eribed, the female which was described as the female of minutus 
is in reality the femalc of parvulus, and the single female vs minutns 
Presented in thc material was overlooked or disregarded, Last vear 
a series of both sexes of both species was taken on Tinamus s. ser- 
galus, do Bolivia, and examination of this material revealed she 
Original error", O desenho dado por CARRIKEN, neste último traba- 
lho, da fčmea de minutus, inostra-a tão diferente da de parvalus 
que cle tem důvida se de fato sňo as duas espčeies congenérieas. 
Em 1939, KÉLER, baseado nos desenhos de Cannikxen e descrição «le 
9, determinou como minnlas uma espécie de Heptarthrogaster cn- 
contrada em Tinamus solitarius, tendo, entretanto, estranhado as fi- 
Buras de CARRIKEU referentes ás formas da cabeça e do aparelho 
_Copulxdor de macho, Quanto a este último diz mesmo: “Carriker's 
Zeichnung des Penis ist indessen so von demjenigen meiner Exem- 
Plare versehieden, dass ich erstere fůr ganz unrichlig hallen muss, 
um nicht eine neue Art aufzustellen, was sonst kaum begründet 
werden kónnte.” Tendo examinado material colecionado em Tina- 
mus serratus serralus, Tinamus major major e Tinamus tao tao, pu- 
demos verificar, que de fato, como Heptarthrogaster minutns têm 
sido tratadas duas espécies distintas. Uma, verdadeiro JL minutus, 
correspondendo ao 4 descrito e figurado por Carmen em 1903 e 
1936, cuja 9 é ainda desconhecida, © outra, que adiante desereve- 
mos como nova espécie, correspondendo á © descrita © figurada por 
CAnuken em 1936 e a ambos os sexos encontrados por KÉLER em 1939. 
so — O macho de H. minutus embora mais afim aos machos de 
1, grandis e de 1. parvulus é facilmente separavel de ambos, A 
Posição das mandíbulas e das antenas faz esta espécie intermediá- 
Ma entre II. parvulus e a nova espécie. A ausência total do apéndice 
da borda temporal, posterior à região ocular, e ~ forma do aparelho 
“opulador caracterizam esta espécie. 


Heptarthrogaster keleri n. sp. 
(Pigs. 26, 27, 28, 29, 30, 31) 


Heptarthrogaster minutus Gamuxn, 1936, Proc. Acad, Nat. 
Sei. Philadelphia, Vol. LXAXVIU, p. 135, Pl. AN, fig. 
2 (in partim); Kézen, 1939,- Arb. morph. taxon, Ent. 
Berlin-Dahlen, Band. 6, n. 3, p. 237, figs, 10, 11. 


Hosrgpapon vo TIPO: Tinamus tao lao, de Caxiricatuba, ts- 
tado do Pará, Brasil (pele n.º 22,117 do D, Z) (4). 
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ESPECIMES EXAMINADOS: — 3 fêmeas colecionadas em Tinamus 
major major, de Igarapé Anibá, Estado do Amazonas, Brasil (Nº 
17.049 do D. Z.) c 2 fčmeas colecionadas em Tinamus serratus 
serralus, de Manacapuru, Estado do Amazonas, Brasil. 

Alem dos hospedeiros acima, esta espécie de malófago ja foi 
encontrado no Tinamus major castaneiceps por CARRIKEU e no Ti- 
namus solitarius, por KELER. 

Descrição: Macho (Fig. 26). 


CABEÇA bem mais larga que longa e com a região pre-antenal 
muito reduzida. Borda frontal achatada, levemente arredondada e 
acompanhada por uma estreita faixa dentilhada. Mandibulas pe- 
quenas e localizadas ao nivel das antenas. Témporas de bordas le- 
vemente arredondadas c divergentes; ângulos temporais largamen, 
arredondados. Occiput reintrante, Faixas antenais curtas e se Cs- 
teudendo até às proximidades das mandibulas; faixas temporais es- 
treitas e pouco pigmentadas. Antenas apresentando o 1.º segmeni 
ovalado; o 2.º é bem menor que o 1.º e tem a forma de um cone 
truncado; o 3.0 apresenta um prolongamento na borda superio: 
4,9 e 5.º são subiguais e deslocados do eixo dos que lhe são prece- 
dentes. A superficie dorsal da cabeça apresenta 3 cerdas de cada 
lado dw linha mediana, duas das quais na porção pre antenal e 
outra pouco maior, logo abaixo da fosseta antenal, Ventralmente 
tambem se encontram 3 cerdas de cada lado da linha mediana, sen- 
do duas na porção pre antenal e outra ao nivel da antena, Têm- 
pora bordejada por 4 cerdas; ângulo temporal com uma cerda Jonga, 
No occiput encontram 3 cerdas de tamanhos desiguais, 

Prororax trapezoidal, muito mais largo que longo, de bordas 
levemenle arredoudadas e com uma cerda forte em cada ângulo Jate- 
ro-posterior, PrenoTonax curto e com a largura aproximadamente 
igual a da cabeça; seus ângulos lätero-anterioves são obsoletos; os 
litero-posterioves pouco mais conspicuos. A borda posterior deste 
tergito é perecptivel apenas nos lados. A medida que ela se enca- 
minha para a lin... mediana, vai, gradativamente, desaparecendo, 
de manciras que apenas em parte é este térgito separado do abdomen. 
Cinco cerdas, sendo quatro grandes e uma pegueni, se localizam 
de cada lado deste segmento torácico. A cerda pequena se localiza 
justamente no inicio da coalescência com o 1.º segmento abdominal. 
Em cada extremidade interna das traves encontra-se uma Jong: 
cerda. Patas mais ou menos ignais às das outras espécies do gčnero, 

ABDOMEN sub-cilindrico © com os cantos dos segmentos pouco. 
pronunciados. O 1.º segmento é aproximadamente da mesma far- 
gura do plerotorax c separa nitidamente este térgito torácico do 
2.º segmento abdominal; suas bordas formam uma linha continua, 
largamente arredondada, c enja curvatura atinge cerca da metade 
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do comprimento do 2.º segmento. O 2.º segmento é o que apresenta 
as bordas laterais mais longas. Os 3.º, 4º e 5.º apresentam com- 
primento subiguais. O 7.º é o mais curto ao nivel da linha mediana. 
O segmento apical apresenta a borda posterior arredondada, e č em 
Parte encaixado no segmento precedente, As placas tergais são in- 
tegras em todos os segmentos, com exceção da do 6.9, que č inter- 
rompida no meio Por um pequeno espaço ineolor. Algumas essas 
Placas apresentam uma pequena chanfradura ao nivel da Jinha 
mediana, As faixas laterais do abdômen são muilo pouco eonspi- 
euas, O abdômen apresenta dorsalmente a seguinte  guetotaxiu: 
186 segmenlo, na borda posterior, um par de eerdas de eada lado 
da linha mediana; essa mesma gnetotaxia é encontrada nos dois 
Segmentos seguintes. Nos segmentos 4.º, 5.2 e 6.º enconlra-se ape- 
nas uma cerda, menor que as dos segmentos precedentes, de cada 
lado da linha mediana. Alem dessas cerdas os segmentos 2.º a 6.º 
apresentam uma cerda literal, localizada entre a mediana mais 
externa © aquelas que são implantadas nos cantos dos segmentos, 
Nos eantos litero-posteriores do 7.º segmento implantam-se três 
Cerdas grandes e duas pequenas. O segmento apical é bordejado, 
Posteriormente, por seis cerdas longas. Ventralmente eneontra-se 
um par de cerdas pequenas, de eada lado da linha mediana, Jocali- 
zado na borda posterior dos segmentos 3º a 6.º, próximo à borda 
lateral. A placa genital tem inicio junto à borda posterior do 5.º 
Segmento e apresenta, de cada lado, um ehanfro no qual se localiza 
Uma cerda grande. 

O aparelho genital č tipico. A plaea basal se apresenta, na 
porção inicial, pouco pigmentada © de contornos poueo nílidos. A 
Porcão apical é mais pigmentada e alarga-se levemente, Os para- 
meros são relativamente curtos e largos. Sua exlremidade distal é 
truncada e © eanlo externo, no qual se loealiza nm forte pelo, for- 
ma uma ponta aguda voltada para fora. A placa endomeral é cónica, 
Com a extremidade afilada voltada para Iraz e a borda basal com 
uma txeavação. 

Fêmea (Fig. 27). 

A deserigňo dada por Canninen é suficiente, pelo que nos limi- 
timos a assinalar as diferenças existentes entre este sexo © o macho, 
Essas diferenças se localizam principalmente na cabeça © no abdů- 
Men. Alem das diferenças caracteristicas das antenas, verifica-se 
que it cabeça da fêmea é relativamente mais larga que a do macho; 
AS mandíbulas são deslocadas ainda mais para a frente, de modo 
Que a região pre-antenal é mais reduzida que no macho. O abdo- 
men é mais largo © de forma oval mais acentuada. As faixas Ji- 
terais são mais eonspicuas e as placas tergais de todos os segmen- 
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tos são integras. A porção apical do abdômen se apresenta confor- 
me a fig. 31. 

MENSURAGÓES: 

é (Holotipo) — (T. tao tao), 
compri- 
mento 

mm 


largura 
mm 


Total 1,045 

Cabeca 0,258 0,365 
Tórax 07222 0,380 
Abdômen 0,600 0.445 


9 (alótipo) (T. major major). 
Total 1,070 

Cabeca 0,239 0,370 
Tórax 0,205 0,390 
Abdomen .... 0,622 0,510 


© (parátipo) (T. major major). 
1,114 

Cabeca 0,245 0,377 

Tórax 0,212 0,411 

Abdómen 0,685 | 0.520 


9 (paratipo) (T. major major). 
1,045 

Cabeca 0,250 0,382 

Tórax 0,205 0,385 

Abdomen .... 0,600 0,490 


o (ESS 
© (parátipo) (FT. serratus serratus), (parátipo) ralus) 
mm. mm. 


1,030 1,163 

0,210 0,239 0,365 

0,195 0,222 0,390 
Abdomen .... 0,620 0,737 0,445 
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Se compararmos os nümeros acima com as medidas dadas por 
KELEn e Cannikgn (9), verifica-se que uma de nossas fêmeas en- 
contrada em T. serratus serralus, concorda perfeitamente com a de 
CARRIKER. Os exemplares de KÉLER, entretanto, são bem maiores que- 
05 nossos. A maior de nossas fêmeas apresenta o abdômen coni uma 
largura surpreendentemente pequena. 

Tiros: holótipo macho sob n.º 45.209 nas coleções de Inseto- 
deste Departamento; alótipo fêmea sob n.º 45.211, colecionados no 
Tinamns major major e duas fêmeas sob n.s. 45.212 e 45.213, co- 
lecionados no Tinamus serratus serralus. 

Discussão TAXINÔMICA: Esta espécie é bastante tipica e se afas- 
ta totalmente das restantes do gênero. A forma da cabeça, a des- 
locação das mandibulas para a frente e a forma do abdômen são 
Aracteristicas para ambos os sexos. O macho apresenta ainda, 
nome carater diferencial, alem das diferencas acima apontadas, a 
genitália de conformacňo inteiramente diversa. 


ExPLICAGAO DAS FIGURAS 


— Kelloggia brevipes serrali n. subsp. © — conlorno da: 
borda lateral direita do pterotorax. 


— Heptagoniodes agonus (Nirzscn) o contorno da borda 
lateral doreita do pterotorax. 


Heptagoniodes agonus (Nirzscn) — macho. 


Heptagoniodes agonus (Nirzsci1) — aparelho copulador 
do macho. 


Heptagoniodes agonus (Nirzscn) — contorno da cabe- 
ca do g. 


Heplagoniodes afonus (Nirzscn) — lobo esquerdo do 
1.9 segmento abdominal do 4. 


Heptagoniodes solitarius GuimanÃEs € LANE — contorno 
da cabeca do 4. 


8 — Ileptagoniodes solitarius Guimanies € Lanz — lobo es- 
querdo do 1.º segmento abdominal, 


Y — Kelloggia b. brevipes — aparelho copulador do macho. 
10 — Ketlogla brevipes serrati n. subsp. — ©. 
11 — Kettoggia brevipes serrati n. subsp, — 9. 


. 12 — Kelloggia brevipes serrali n. subsp, — extremidade Dos- 
terior da fêmea, 
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“ig, 13 — Kelloggia brevipes serrati n. subsp. — aparclho copt- 
lador do macho. 


. 14 — Heptarthrogaster parvulus (Tascu.) 4. 
15 — Heptarthrogaster parvulus (Tascii.) ©. 
ig. 16 — Heptartlrogaster parvulus (TASCH.) — cabeça da 9. 
. 17 — Heptarthrogaster parvulus (Tascr.) — cabeça do 4- 


. 18 — Heptarthrogaster parvulus (Tasci.) — extremidade 
posterior da © — vista ventral. 


. 19 — Heptarthrogaster parvulus (Tascu.) — aparelho copt- 
lador do macho. 


. 20 — Heptarthrogaster grandis CARRIKER Q. 
. 21 — Heptarthrogaster grandis CARRIKER cabeça da 
. 22 — Heptarthrogaster grandis CARRIKER cabeca do 
. 23 — Heptarthrogaster minutus CARRIKER É o 
. 24 — Heptarthrogaster minutus CARRIKER cabeca do 


ig. 25 — Heptarthrogaster minutus CARRIKER — aparelho copu- 
Jador do macho. 


ig. 26 — Heptarthrogaster kčleri n. sp. — 4. 

. 27 — Heptarthrogaster kéleri n. sp. — ©. 
ig. 28 — Heptarthrogaster kéleri n. sp. — cabeca do 4. 
ig. 29 — Heptathrogaster keleri n. sp. — cabeça da ©. 


. 30 — Heptarthrogaster kéleri n. sp. — aparelho copulador 
do a. 


ig. 31 — Heptarthrogaster kéleri n. sp. — extremidade poste- 
rior da ©. 
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